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 Desenvolvida nos séculos XIX e XX, a 
ontologia do ser social e histórico tornou-se uma 
herança incontornável na abordagem do Estado 
capitalista no século XXI, tanto nas determinações de 

suas tendências de desenvolvimento futuro e de sua 
possível extinção. Uma vez apreendidas as múltiplas 
determinações formais do modo estatal global (em 
potência), no momento de sua funcionalidade (em 
ato), ele poderá servir de premissa e mediação 
ao capital em geral e aos capitais numerosos 
globalizados. Em razão do método próprio à 
abordagem dialética, as determinações formais 

suas determinações funcionais, examinadas 
posteriormente. A partir de Farias (1988, 2000, 2001, 
2004, 2013b), as categorias da elaboração da forma 
estatal em tela são as seguintes:

política kantiana (ARCHIBUGI; HELD, 1995), 
na sociologia política weberiana (OFFE, 1996; 
BECK, 2003) e na economia política keynesiana 
(AGLIETTA; BERREBI, 2007; STIGLITZ, 2006), as 
visões cosmopolitas da grande transformação atual 
do capitalismo mundial restam herdeiras de um 

sistema 
dos Estados
ausência de contradição.”, supondo a existência de 
um conjunto unido, articulado e coeso de Estados 

a múltiplas contradições.” e, portanto, a categoria 

globalização abstrata (LEFEBVRE, 1978, p. 25, 
grifo do autor). A análise concreta da mundialização 
capitalista 

afrontam, como também a repartição das 
forças produtivas, a divisão do trabalho 
na escala do planeta. A mundialização 
do Estado ocorre com a extensão e o 
fortalecimento do mercado mundial
(LEFEBVRE, 1978, p. 25, grifo do autor). 

 Ambas as formas capitalistas e estatais 
participam da mesma totalização dialética, no 
contexto do imperialismo global (FARIAS, 2013a, 

ampulheta fatal
(FARIAS, 2015).

: 
ampulheta fatal

 
Fonte: FARIAS, F. B. de. São Paulo, 
 Xamã, 2015.

 Nas obras constitutivas da crítica da 
economia política, Marx (1974, 1975, 1976a, 1976b; 
1977; 1980) utilizou a categoria dialética hegeliana 
do silogismo na elaboração das diversas totalidades 
concretas, complexas, contraditórias, mediadas e 
tendenciais da formação capitalista. Neste domínio, 
a primazia ontológica da abordagem do modo de 
produção como um silogismo histórico, antes de 
elaborar o silogismo do modo estatal correspondente, 
na sua interação recíproca, é consistente também 

serviço do estado maior da revolução, em vez de 

desenvolvimento das forças produtivas 

suas possibilidades de transformação 
revolucionária. (BLOCH, 1981, p. 117, 
grifo do autor). 

 Como categorias da base e da 
superestrutura, respectivamente, não é por 

capital tem primazia 
ontológica sobre o Estado. Na realidade, 

O Capital – com todos os horizontes da 
humanização. (BLOCH, 1981, p. 118). 

 
muitos economistas a logicizar essas relações, 
a generalizá-las sob a forma de um silogismo.” 
reducionista, como no debate vulgar sobre a 
dominância entre as formas capital industrial 
(singularidade), capital comercial (particularidade) 
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ultrapassada pela apreensão do ser 
como processo irreversível, como 

aproxima cada vez mais resolutamente 
do próprio ser processual. (LUKÁCS, 
2009, p. 354). 

 O silogismo dos capitais industriais não é 
isolado do outro silogismo dos capitais numerosos 

as duas classes fundamentais. Sem a totalização 

desigualdade de renda (PIKETTY, 2013) inerentes à 
globalização pós-moderna leva à redução reformista, 
especialmente ao criticismo da mundialização 

da forma-Estado nacional capitalista atual (FARIAS, 
1988, 2000), a categoria do silogismo histórico serviu 
para criticar as agregações regulacionistas, pois 

e deu centralidade à exterioridade de três formas de 
existência espaço-temporais:

Geral Particular Singular

Forma-Estado Forma de Estado Forma do Estado

Modo de
produção:

f e u d a l i s m o , 
c a p i t a l i s m o , 

etc.

Regime de 
acumulação:

f o r d i s m o , 
toyotismo, etc.

Regime de 
acumulação dado:  
França, Brasil, 

etc.

Fonte: FARIAS, F. B. de. O Estado capitalista
 contemporâneo. São Paulo: Cortez, 2000.

 Para além da redução à existência dada 

capitalista nacional, o território, a fronteira, em suma, 

exterioridade
adveio, o resultado acabado; exteriorização, abre 

outro lado,

espaciais e continuar nelas; essa dupla 
natureza, repleta das contradições da 
exterioridade e da exteriorização, vai 
até mesmo ao seu encontro, marcante, 
na passagem de uma exterioridade à 

tal, fenômeno segundo, aspecto 

à exterioridade, hostil ao estatismo; 
também, como seu espaço emerge e se 
livra do espaço estático estereotipado, 
permite uma dialética evolutiva. 
(BLOCH, 1981, p. 109-110).

 A lógica dialética hegeliana (HEGEL, 
1976, 1981, 1993) – tornada marxiana através 
de novos aspectos materialistas e históricos, 
críticos e revolucionários (LÉNINE, 1973; BLOCH, 
1977) – pode servir para apreender o movimento 
tendencial para a globalização da forma-Estado 

vem da simples aplicação do método usado na 
abordagem do movimento cíclico do capital social 

capital-dinheiro (generalidade), o ciclo do capital-
mercadoria (particularidade) e o ciclo do capital 

numerosos, cujas contradições são classistas 
e inter-classistas (MARX, 1974, 1975, 1976a, 

considerando, também, a totalização envolvendo 

 Como o prisma do capital , o prisma 
do Estado 

a contrapartida espacial do instante repleto.” de 
uma categoria dimensional ou de contextualização, 
combinando, então, o tempo e o espaço (BLOCH, 
1981, p. 80). 

            desigual, no prisma do capital

Fonte: (FARIAS, 2015).
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      desigual, no prisma do Estado

Fonte: (FARIAS, 2015).

sobre a outra, o desdobramento de sua existência,

espaço e as do tempo se entrelaçam. 
Em todos esses casos, a diferença 

logo, entre o contexto do tempo e o do 

o sinal mais da aritmética e da álgebra 
se torne fundamentalmente dinâmico e, 

cesse de designar exclusivamente o 

exatamente, o espaço não se esgota 
em tais exteriorizações; ao lado do 
realizado, sua extensão engloba 
também a criação possível de uma 
obra acabada, com uma extensão cujo 

terminado e morto, mas pode também 

exteriorizaram relativamente, foram 
relativamente e-laboradas. (BLOCH, 
1981, p. 114, grifo do autor).

 Para a passagem da crítica da economia 

global 

(verticalmente).
 Entretanto, a apresentação sincrônica de 
todos os elementos das formas estatais capitalistas 
globais não deve eliminar a sua diacronia. Na 
realidade, as formas estatais capitalistas são 
construções ou obras
vivem (estrutura, fetichismo, subsistência, agir 

sistêmico) e morrem (agir anti-sistêmico, extinção). 
Também, 

e encerram, entretanto, relativamente 

longe do desaparecimento ou da 
redução ao nada. (FARIAS, 2014a, p. 
105). 

 Na análise do modo estatal global e, 
portanto, das formas de existência estatais nacionais 
(singulares) e transnacionais (particulares e 
universais), através das categorias como o universal 

a aparência, a objetividade e a subjetividade, a 

mais gerais do ser como momentos das totalidades 

uma estrutura.   Como determinações de 

como relações recíprocas das determinações 
mais gerais desses processos processuais, 

dos pares de categorias, jamais poderiam 

concreta. (LUKÁCS, 2009, p. 197). 

somente 

não poderia nada enunciar e nada 
determinar. (LUKÁCS, 2009, p. 143). 

 

Universal Particular Singular

Forma estatal 
planetária

Formas estatais 
regionais

Formas estatais 
nacionais

Coletiva ideal Hegemônica central
Sub -hegemôn ica 

central 
Sub -hegemôn ica 

periférica

Hegemônica central
Sub-hegemônica 

central
Sub-hegemônica 

periférica

silogismo 1 3

Fonte: FARIAS, F. B. de. Da mundialização do 

capital à    mundialização do Estado. In: 
CASSIOLATO, J.; MATOS, M.    P.; LASTRES, 
H. (Orgs.). Desenvolvimento e mundialização. 
Rio de Janeiro: E-Papers, 2014a. 
p. 117.
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 Isso se tornará cada vez mais evidente na 

global, em contraste com o estruturalismo, marcado 
seja pelo empirismo
fatos e termina por apreender apenas uma poeira de 

analítica 

mas deixa escapar o movimento e a totalidade).” 
(LEFEBVRE, 1975a, p. 163). Na dialética da forma-
modo estatal global, toma-se a totalidade como 
central e a contradição como fundamental. Segue-
se, então, a análise concreta da estrutura estatal 

como governança global, no momento pseudo-

determinada objetivamente pela luta de classes e 

fundamentalmente contraditórias, no capitalismo 
situado para além do fordismo e na era global. 

 Uma vez admitida a hipótese de primazia 
da atividade produtiva (de dupla natureza objetiva 

nova categoria do modo de existência estatal, 

do movimento concreto envolvendo o imediato, as 

decompor inicialmente o novo complexo do ser 
por uma abstração analítica.”, para poder, depois 
de apreender a dialética na própria essência do 
fenômeno, a partir desse fundamento, retornar 

mais somente dado, e, portanto, 
simplesmente representado, mas 
também compreendido na sua totalidade 
real. (LUKÁCS, 2011, p. 54). 

 Não se trata de praticar uma taxinomia 
estruturalista e uma interpretação estática e rígida 
de dicotomias como base-superestrutura, essência-
aparência, sujeito-objeto, teoria-prática, sincronia-
diacronia, mas de uma elaboração centrada na 
totalidade e fundada na tensão dialética desses 
elementos. 

histórico, uma categoria inserida no contexto de 
uma formação socioeconômica (MARX, 1977), a 
forma-Estado capitalista (FARIAS, 1988, 2000) tem 
sua estrutura determinada pelo cruzamento formal 
de duas exigências metodológicas, a saber: a 
distinção entre essência e aparência, inerente a toda 

causa das características do ser examinado, entre 
o lado objetivo (natural) e o lado subjetivo (social). 

A combinação dessas exigências nos dois eixos 

o Estado propriamente dito de sua manifestação 
como governo, e o eixo horizontal divide essas duas 
formas entre sua objetividade e sua sociabilidade. A 
socialização e o surgimento do modo de existência 
estatal não implica uma clivagem ontológica do seu 

estruturais, a saber:

Estado propriamente dito Governo

Divisão do trabalho 
(essência objetiva)

Aparelhos de Estado 
(aparência objetiva)

Luta de classes (essência 
social)

Legitimação de Estado 
(aparência social)

Fonte: FARIAS, F. B. de. L’État et le processus de 
 1988. 707 f. Tese 

(Doutorado de Estado em Ciências Econômicas) - 
Université Paris-Nord, Villetaneuse, 1988.

mediação conceitual da contradição essencial entre 
a divisão do trabalho e a luta de classes e, portanto, 
da passagem dialética do Estado propriamente dito 

tensão entre esses momentos da forma-Estado, essa 

o modo de existência estatal e constitui a história 
dialética dessa esfera, não é ela própria de ordem 

ultrapassagem das formas já advindas e, 

1981, p. 75). 

e não de uma estrutura constante vindo de um 
pensamento imóvel, pois 

apesar de seu interesse para o real 

caracterizou no começo, o ressurgimento 
da concepção enrijecida e fechada das 
categorias na noção de estrutura forjada 
por Lévi-Strauss. (BLOCH, 1981, p. 149-
150). 

 Na prática, a ideologia estruturalista 

estruturar a 
sociedade existente e de estabilizá-
la (de imobilizá-la) nessas estruturas. 

25DIALÉTICA DO MODO ESTATAL GLOBAL: gênese, desenvolvimento e superação 

R. Pol. Públ. São Luís, Número Especial, p. 21-35, novembro de 2016



1975a, p. 190). 

 Ao invés da paralisação ou da negação da 
história, 

o efeito de uma contradição imanente. 
(BLOCH, 1981, p. 105). 

 Em primeiro lugar, trata-se de uma estrutura 

e da reunião, da divisibilidade e da 

(BLOCH, 1981, p. 109, grifo do autor). 

 Em segundo lugar, com o ato de considerar 

(BLOCH, 1981, p. 110) na própria essência da 
estrutura estatal, existe a contradição historicamente 
determinada entre a divisão do trabalho e a luta de 

dos relaxamentos da exterioridade, de 
encontrar lugar para um ponto de apoio 

absoluta. (BLOCH, 1981, p. 110).

 Para uma estruturação das formas estatais 
capitalistas nacionais e transnacionais, nas suas 

seu percurso.” (BLOCH, 1981, p. 110). 
 Essa construção dinâmica da forma estatal 

sociológicas correntes, tanto do marxismo 

aparelhos estatais (aparência) e poder estatal 

referida, dentre outras marcadas pelo funcionalismo 
(FARIAS, 1988). Aliás, urge criticar a velha e tenaz 

permanecendo semelhante a si próprio.”; aliás, 

sempre úteis à classe dominante – a 
paz e a ordem – têm naturalmente o seu 
lugar ao lado e no seio dessa concepção, 
encontrando até mesmo na ideia de um 
tempo imutável uma espécie de rótulo 
de garantia. (BLOCH, 1981, p. 103). 

 Sobre a estrutura do Estado, inicialmente, 
existe o erro de isolar de todo o resto somente dois 
de seus elementos estruturais, a saber: o monopólio 
de uma violência (essência social) cuja origem não é 
claramente determinada e a legitimidade (aparência 
social) própria à democracia burguesa formal. Em 
seguida, existe o erro de não considerar a violência 
como inerente à luta de classes, no seio da estrutura 

do trabalho (essência objetiva) e pelos aparelhos 
burocráticos e administrativos (aparência objetiva). 
Os fenômenos de restruturação e globalização do 
capital, entre a grande crise dos anos 1970 e a 
grande crise atual, afetaram as bases econômicas 

estatal global, servindo de eixo material para uma 
nova correlação de forças entre as classes sociais. 
Essas mudanças aparecem no domínio do pseudo-
concreto tanto na governabilidade neoliberal do 

processo de totalização não são as mesmas no 

de sua sincronia estrutural, a forma-Estado é uma 
síntese de múltiplas determinações diacrônicas, 
como a genealogia, o fetichismo, a subsistência 
e a teleologia (FARIAS, 2000). Desse modo, a 
verdadeira dialética, atinente ao 

(isto é, histórico) de complexos 

fenômeno. (LUKÁCS, 2009, p. 201). 

 Uma vez apreendida a estrutura contraditória 
do modo estatal global, falta mostrar como a história 
e o devir a criaram (LEFEBVRE, 1975a). Mas, 

as condições objetivas da permanência da luta de 
classes, como será visto abaixo.

 As determinações da gênese do Estado 
nacional foram percebidas por Engels (1975), 

da origem da forma estatal capitalista, como 
categoria com uma existência própria na sua 

autônoma em relação ao capital e soberana num 
espaço dado, assim como em interação e conexão 
complexa com as outras formas do ser social. Como 
premissa da Europa civilizada, existia no espaço 
do Estado absolutista a possibilidade dialética de 
uma passagem para uma particularização e uma 
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sentido territorialidade e soberania, uma passagem 
para uma forma estatal nacional criada, realmente 

capitalista (KORSCH, 1971, 1976, 1979). Portanto, 
sobre a categoria estrutura, no sentido utilizado 

em alguma coisa progressivamente 
determinada. (BLOCH, 1981, p. 144, 
grifo do autor).

 
da verdadeira gênese do Estado capitalista não 

da elaboração de sua estrutura – exatamente 
onde o esclarecimento da contradição na própria 
essência dessa forma não cessaria de colocá-la em 
movimento e de fazê-la progredir, pois essa forma 

de advir (BLOCH, 1981). Surgem novos modos de 
ser estatais, relacionados dialeticamente com uma 
grande transformação social e histórica, marcada 
pela restruturação e pela mundialização do capital. 

e dinâmico, existiram as premissas de sua criação 
formal, isto é, de início, a genealogia como gestação 
de formas particulares; depois, como nascimento 
de formas autônomas relativamente ao capital na 

homogeneizar o tempo criador com a plenitude das 
formas de um espaço criador.” (BLOCH, 1981, p. 
105). Nesse processo constitutivo, 

ainda são muito pouco determinados. 

de maneira alguma, mas as revela 
justamente na superação, abrindo-lhes 
na direção do futuro para elas próprias. 
(BLOCH, 1981, p. 144).

 A mundialização do capital sendo tomada 
como causa, à sua expansão corresponde o advento 
de formas estatais capitalistas globais, sem poder 

precisa (através da guerra, por exemplo) a ação 
originária da base pode provocar essas mutações 

o todo, situado na superestrutura. Nessa genealogia, 

seus alhures cujo campo é mais amplo, 
se apresenta sob múltiplas formas. Ela 
não é exterior, isto é, indiferente à vida e 

em sintonia com eles. (BLOCH, 1981, p. 
105). 

 O Estado nacional não desaparece, mas 
ocorre um desmonte do nacional concernente ao 
conjunto das determinações estatais e não apenas 
às dimensões território, autoridade e direitos, 

advém nele de um lugar para outro.” (BLOCH, 
1981, p. 105). No tempo e no espaço criadores do 
capitalismo tardio, na era global e pós-moderna 

espaço também varia profundamente e de maneira 
visível.”, especialmente nos domínios geopolíticos, 

como sobre o caráter radial dos centros de decisão, 
segundo potências e conteúdos socioeconômicos, 
técnicos, militares, etc. cujos efeitos e, sobretudo, as 
formas estatais capitalistas globais se reestruturam 
segundo seu novo esquematismo (BLOCH, 1981, 

conteúdo não são justamente essencialidades 

158). A primazia ontológica das formas econômicas 

da segunda metade do século XX não se impõe a 
partir da categoria capital abstratamente isolada 

da totalidade concreta, complexa e contraditória 
envolvendo ambas as categorias, como abstrações 
concretas (KOSIK, 1978). Trata-se da genealogia 

imperialista global. Na Guerra Fria, o Estado 
moderno

história, mas cada Estado é (não passa 
de) uma unidade no conjunto planetário, 

A mundialização do Estado chamou 

produção estatal, gênero cujas duas 
espécies são o socialismo de Estado e 

mundialização, buscou-se as condições 
de possibilidade. Não pode se tratar 
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nem de uma causalidade linear, nem de 
um determinismo mecanicista.

 A genealogia do modo de existência estatal 

e se colocam no mesmo diapasão da globalização 
capitalista, é um momento decisivo numa autêntica 
concepção histórica da superestrutura política e 
ideológica capitalista atual, através da aplicação do 

então ser reconstruído pelo pensamento 
a partir do estádio mais evoluído, de 
suas orientações, de suas tendências 
de desenvolvimento. (LUKÁCS, 2011, 
p. 55).

 Quando a tendência dominante é a busca 

globalização do american way of life, tenta eternizar 
uma estatização global autoritária. Primordialmente,

New Deal e pelo 
fascismo, plenamente realizado por 
Stalin, o modo de produção estatal se 
generaliza em torno dos anos 1960, 
desigualmente mas mundialmente. A 
partir dessa época, impossível manter 
as teses dos economistas sobre (a favor 
ou contra) as “intervenções” do Estado. 

seja pelo monopólio da violência, seja 
pelo direito e pela realização do direito 
– ou ainda como instância superior ao 
econômico e ao social. (LEFEBVRE, 
1978, p. 22, grifo do autor).

concepção da estrutura do Estado como categoria 
aberta se fundamenta, aliás, tanto sobre a natureza 
histórica própria à gênese de todas as suas 

o seu vínculo de dependência com o espaço onde 
surgiram e com suas relações sociais situadas no 

preenchidos, de um lado ao outro, 

incontestavelmente, favorável a seu 
desdobramento. (BLOCH, 1981, p. 104)

 Com efeito, a gestação e o nascimento 

espaço e do tempo se entrelaçam.” (BLOCH, 1981, 
p. 104). Então, 

constantemente guardar no espírito 

ontologicamente necessária, de um 

diferente. (LUKÁCS, 2011, p. 56). 

 Em vez de se constituir um Estado mundial, 
inversamente, como disse Lefebvre (1978, p. 352),

só conseguiria se estabelecer atualmente 
nas ruínas do planeta. Em compensação, o 

socialismo de Estado pode superar o Estado 
mundializado, cuja unidade fragmentada não 

tem nenhuma garantia de eternidade.

 Portanto, a genealogia em tela não 

imagem.” (ANDERSON, 2015, p.1). Mas, antes de 
abordar a subsistência e a superação deste Estado 
mundializado, convém sublinhar o seu caráter 

inerente.

 Para não cair no fetichismo do Estado, 

estatal não se confunda com seus aparelhos 

estranhos para a gente e são mantidos na alienação, 

importante, nem mais potente, nem mais natural 

representante universal do povo –, nem, tampouco, 

efeitos da burocratização... bem ao contrário! Por 
isso, a ideologia burguesa só leva em conta a 
técnica neutra de prestação de serviços públicos, 
naturalmente decorrentes da divisão capitalista do 

as estruturas estatais no seu conjunto; sobretudo, 
fazendo abstração do vínculo dialético entre luta de 
classes e legitimação estatal. No sentido mais amplo, 

assume a forma rígida de um Estado global tendo 
como prospectiva a eternidade (ZOLO, 1995). Uma 

das instituições administrativas e burocráticas 
vinculadas à divisão capitalista do trabalho, para 
além do fordismo e na globalização. Entretanto, 

processos irreversíveis não passam de 
tendências; possibilidades de evolução 
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determinadas podem favorecê-los 
ou brecá-los, às vezes até mesmo 
exclui-los, mas jamais produzi-los 
obrigatoriamente de maneira mecânica. 
(LUKÁCS, 2009, p. 152).

 No início da fase pós-moderna e global 
do capitalismo tardio, a mais violenta e explícita 
manifestação de sua ideologia dominante foi, sem 

não há alternativa à globalização 

crer na ideologia estruturalista e a-histórica segundo 
Estado-mundo não é uma utopia

inserido numa 

efetivamente funcionar sem se dotar de 
instituições de caráter estatal, na escala 
global. (COLLECTIF D’ATTAC, 2010, p. 
33).

 A dimensão objetiva da estrutura das formas 
estatais globais não é, simplesmente, matéria para 

nacionais e transnacionais; mas, simultaneamente, 
e às vezes até mesmo no próprio seio dessa 

estatal (representada pelo burocrata nacional e 
transnacional). 
 No fetichismo do Estado-mundo em gestação 

não pode pretender governar a humanidade sem 
seu assentimento.” (COLLECTIF D’ATTAC, 2010, 

os representantes das nações no Conselho de 
Segurança.” (COLLECTIF D’ATTAC, 2010, p. 33) 
recusam apoiar as guerras de agressão dos Estados 
Unidos durante a chamada revolução neoliberal. 
Mas este país, com a colaboração de muitos 
outros Estados, sob uma construção coletiva ideal, 

e assume a aparência de ser, acima dos partidos, 

(BLOCH, 1981, p. 186, grifo do autor). Porém, 

favor de projetos guerreiros, somente 
se manifestou em raras ocasiões na 
história, mas esses mesmos dias foram 
verdadeiramente revolucionários. 

1981, p. 186). 

 Tanto na sua existência para si (em 

as formas estatais capitalistas globais retiram suas 
subsistências especialmente das dívidas públicas e 

No nível macroeconômico, a armadilha 

os países em desenvolvimento e, desde 

dos prestamistas sobre os devedores 

permanente para os cr

para o acionista” tornou-se a principal 

nível da providência social individual, 
políticas governamentais nacionais 
e internacionais contribuíram para a 
“mercantilização” das relações sociais, 
minando os sistemas de seguridade 
social existentes e, progressivamente, 

tornam os indivíduos cada vez mais 

Capitalist Class apud PANITCH; ALBO; 
CHIBBER, 2013, p. 138).

a subsistência das formas estatais capitalistas 

das potências dominantes sejam das dominadas 

liberalização, da desregulamentação e da 
privatização, 

é desdobrada de maneira característica 
para garantir e promover os dispositivos 
institucionais externos e internacionais 

assimétricas de troca podem funcionar, 
desse modo, em proveito dessa potência 
hegemônica. (HARVEY, 2010, p. 210). 

 Em geral, todas as determinações da 

provoca a privatização acelerada dos bens comuns 

geógrafo regulacionista como acumulação primitiva 

2010, p. 165). Com efeito, a categoria da acumulação 
primitiva elaborada pela crítica da economia política 
é de 
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pretenda examinar a noção marxiana 
do Estado, sobretudo em seus 

oferece ideias fecundas também para 
o desenvolvimento de análises das 
organizações estatais contemporâneas. 
(MORO, 2009, p. 205). 

primitiva na escala mundial se tornou, 

representaria uma contradição nos termos da teoria 

por despossessão.” (HARVEY, 2010, p. 209). A 
confusão desta com a acumulação primitiva poderia 
ser superada através da distinção entre gênese e 
auto-desdobramento:

de ser, nesse sentido, jamais deve ser 
compreendida como um ato único de 
uma transformação por intermédio da 

então permanentemente, se torna 
realidade, e se reproduziria em seguida 
de maneira isolada e homogênea. 
Gênese e auto-desdobramento são 

concretamente de maneira bem 

esse ser na sua unidade ou na sua 
diversidade. (LUKÁCS, 2009, p. 74).

 O papel da violência na história do capitalismo 
concerne tanto às condições de sua gênese e 

uso dessa violência não tem uma forma dada para 
sempre, em todas as circunstâncias. Em cada caso, 

(ENGELS, 1977).

 As formas estatais capitalistas globais 
restam de natureza teleologicamente determinada, 

relações contraditórias do capitalismo na escala 
2, a herança e a 

bem-estar social na escala 
planetária, naturalmente, pretende se eternizar 

crises globais. Mas é preciso fazer uma crítica dessa 

seu objeto encerra utopia, tanto mais 

pode se tornar o objeto de uma herança. 
(BLOCH, 1981, p. 25). 

 No sentido sistêmico da ideologia da 
regulação do capitalismo global, existe uma unidade 

realidade, é a relação dialética da forma estatal 

do mercado mundial, de um lado; e, do outro, por 
dialética não se entende, então, a unidade das 
contradições, mas a unidade da unidade e das 
contradições (BLOCH, 1981). Existe uma interação, 
de fato, pois 

próprio, age imediatamente como causa 
particular. (BLOCH, 1981, p. 112-113). 

 Na realidade, são relações orgânicas entre 
formas relativamente autônomas. No domínio 
problemático da teleologia, é preciso fazer uma 
crítica para superar a ideologia da regulação 
do capitalismo global como a melhor via de 
ultrapassagem socialista do neoliberalismo, sem cair 
no impasse da escolha entre a socialdemocracia e o 
socialismo real (MANDEL, 1992). Em vez de trilhar 
a via apontada pelo autêntico socialismo do século 

inaceitável, especialmente por causa dos meios 

rejeitar toda violência dirigida contra o 

toda expectativa, de toda revolução, 
levaria à violência estática, em tempo 
normal incontestável, exercida pela 
autoridade dominante. (BLOCH, 1981, 
p. 115).

 A teleologia elaborada contra esta 

não é um socialismo utópico nem uma repetição da 
história ou como 

wishful thinking, nem uma 
descrição puramente abstrata, mas 
a disposição de se tornar uma utopia 

a imaturidade do possível real permitiu 
e colocou à disposição dessa utopia 
abstrata somente representações 
abstratas de sua essência. (BLOCH, 
1981, p. 25). 

 Por outro lado, a natureza teleológica da 

30      Flávio Bezerra de Farias

R. Pol. Públ. São Luís, Número Especial, p. 21-35, novembro de 2016



do processo de superação do modo de produção 

conveniente mobilizar, graças ao fator 

ainda a simples condição de maturidade 
da passagem ao socialismo. Esse 
fator causal
e histórica, de resto, especialmente 
não deve ser confundido com um fator 

(BLOCH, 1981, p. 122-123).

sistêmico utópico concreto (BLOCH, 1991) não tem 
nada a ver com a construção do socialismo real num 

foi 

testemunhou-se o nascimento do seu 
contrário, no lugar do reino da liberdade 

seguramente perfeita. (BLOCH, 1981, 
p. 114).

Estado autoritário, atravessando os longos anos 

1981, p. 114). Não está implicado na transição dita 
socialista real, principalmente, o desaparecimento 

se tornou sem objeto.”; pois, ao superar a ética do 

propriedade, repousando sobre a solidariedade de 

com o desaparecimento das classes.” (BLOCH, 
1981, p. 185). Em suma,

revolucionário subjetivo deve, então, 
ser instruída e guiada, não somente 
por um estudo prévio das causas no 
seio da ordem a ser mudada, mas, 
mais particularmente, pela busca 
de condições novas preparando a 

à utopia. No nível político – mas não 

uma mobilização crescente das causas 
existentes e a criação de causas novas; 
porém, essa criação não se fará através 
de uma revolução política permanente 

pela efetivação simultaneamente causal 
resultado revolucionário. 

(BLOCH, 1981, p. 125).

 Isso só ocorrerá num novo Topos 

nesse contexto, 

e o grupo, ainda mais, inacabado e 
aberto para a frente – multiversum do 

comum. (BLOCH, 1981, p. 187). 

 Assim,

privatização do mundo, emerge a 
ideia de outra lógica para a sociedade, 
fundada sobre uma pedagogia do bem 
comum, do serviço público, de um 
desenvolvimento durável respeitoso 
das condições de reprodução ecológica 
da espécie humana. Essas visões são 
incompatíveis com a gestão de vista 
curta através unicamente de arbitragens 
mercantis. (BENSAÏD, 2010, p.1).

 A lógica mercantil e a privatização do 
mundo se articulam com a corrupção inerente à 

Porém, a luta contra a corrupção tem pouca relação 

impedir a restauração do poder da burocracia. Assim,

tem três características, a saber: 
acréscimo da pressão sobre a classe 
adversa, ampliação e aprofundamento 
da democracia, desaparecimento dos 
privilégios estatais. A corrupção, a 
degradação, podem ao contrário servir à 

seja no fascismo, seja na ditadura militar. 
(LEFEBVRE, 1975b, p. 137).

estatal global, em outra ocasião, contra a dominação 

totalmente nova e, se não assim, 
inexplicável dessa nova forma de ser. 
(LUKÁCS, 2009, p. 75). 

 Essa práxis é oposta ao ser estático, 
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satisfeita dela mesma.”, como tipo ideal insuperável, 

ao sujeito toda inscrição no devir.” (BLOCH, 1981, p. 
39). Há uma escolha partidária e engajada na causa 
dos oprimidos utopia concreta 
comunista internacionalista se torne a ideologia 
revolucionária do futuro

ruim na ordem estabelecida, com as 

com a concepção de tendências e de 

possibilidades negativas mas, também, 
positivas. (BLOCH, 1981, p. 51).

 Deixa-se o exame das funções do modo 
estatal global para outra ocasião. Com referência 
nas obras constitutivas da crítica da economia 
política (MARX, 1974, 1975, 1976a, 1976b, 1977, 

dialeticamente como um grande silogismo histórico 

silogismos, a saber: universal-particular-singular e 

de totalidade concreta é central no processo 
de produção do capital (livro I), no processo de 
circulação do capital (livro II) e no processo total de 
produção e circulação do capital (livro III). A forma-

processos, uma vez determinada, pode ser inserida, 
em termos funcionais como premissa e mediação de 
contradições fundamentais, nos contextos do capital 

servem de pressupostos teóricos e metodológicos. 

ser social e histórico como categorias restam 

tais, saem delas mesmas, são 

na marcha do mundo, está ainda em 
suspensão. (BLOCH, 1981, p. 60). 

pensamento, supostamente capaz de 
se garantir sozinho, esse é muito mais 
a ponte na direção do objeto encontrado 

decisivo. (BLOCH, 1981, p. 61).
 
 T
estabelece no sentido inverso entre o objeto e o 
sujeito.”, em suma, a interação
então, de uma importância decisiva.” (BLOCH, 1981, 
p. 61); ao inverso, 

recíprocos com o real permanece uma 
utopia abstrata, tendo por único efeito 

1981, p. 63). 

estatal global é, portanto, a do silogismo liberado do 
logicismo hegeliano (LÉNINE, 1973; BLOCH, 1977), 
para uma , num todo aberto, 

processo.” (BLOCH, 1981, p. 237). 
 Caso a utilização desse silogismo histórico 
sublinhe a relação teoria-prática, passa a ser 

do futuro, das tendências do futuro, 
de sua latência no seio do presente, 
isto é, sobretudo conhecimento da 
possibilidade. (BLOCH, 1981, p. 25). 

 Não é uma idolatria da eterna ordem das 
coisas, pois 

construção de nosso mundo e de nosso 

do novo, é, ao contrário, marcada pelo 
carimbo da coerência e ela é, a esse 

adveio. (BLOCH, 1981, p. 26-27). 

 Como elaboração de um ser social e 

concreta, contraditória, com mediações e tendências 
e, portanto, aberta. Como o Estado é de natureza 

premissa e mediação ao capital, a transição socialista 
exige a extinção simultânea de ambas as formas nos 
diversos momentos de sua totalização na sociedade 

complexidade do processo de universalização das 
diferentes funções de condição prévia e mediação 
assumidas pelo modo estatal global, como forma 

 O pseudo-concreto funcional do modo 
estatal global se exprime por meio da ideologia da 
governança global inerente a um império informal 
(PANITCH; GINDIN, 2013). Substancialmente, as 
funções do Estado se desenvolvem sem cessar, 
pois 

unitária da humanidade, o mercado 
mundial, aparece seguramente até o 
presente sob formas extremamente 

exacerba em vez de atenuar, e ainda 
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menos suprimir os contrastes entre os 
grupos individuais, mas é precisamente 

ele é um momento importante no ser 
social atual. (LUKÁCS, 2009, p. 410).

 Embora sejam determinações ontológicas 
capitalistas, o modo de produção e o modo estatal 
na escala mundial, com sua dialética realmente 
existente, provocam o desenvolvimento da 

 
post 

festum – constatar a realidade dessas 
tendências da evolução e delas tirar 
conclusões sobre o caráter dinâmico 
desse modo de ser; pode e mesmo deve 
– ainda post festum
novas formas ontológicas puramente 

assim, são elas também produtos de 
suas próprias atividades, humanas, 
sociais. (LUKÁCS, 2009, p. 410).

categorias principais, uma da base (o capital) e a 
outra da superestrutura (o Estado) da formação 

modos de existência cada vez mais sociais, cujo 
desenvolvimento envolve unidade e luta, buscando 
obter juntos a preeminência real em todos os 
movimentos espaço-temporais decisivos. Em 
compensação, existe

gênese e do papel sociais da consciência 
humana, de seu vínculo indispensável 

essencial dos processos objetivos 

constrói o ser social. Essa correlação 
indispensável na sua gênese e na 
sua ação é uma das determinações 
ontológicas objetivas mais importantes 
e centrais do ser social. Os complexos 

a imagem do mundo no pensamento, 

ontologicamente inseparáveis de um 

na sua essência. (LUKÁCS, 2009, p. 
410-411).

 No processo de compreensão e 
transformação da formação socioeconômica como 
uma totalidade dialética, não há capital globalizado 
sem Estado globalizado (FARIAS, 2014b). A 

e da economia política, foi explicitada numa trilogia 
sobre o desenvolvimento desigual do capitalismo 
global, saber: o modo estatal, o imperialismo e a 
sua crise (FARIAS, 2013a, 2013b, 2015). Embora 
a humilhação, a exploração e a dominação se 
globalizem, na luta de classe contra a opressão, o 

como forma isolada, mas como elemento do modo 
estatal global, cuja dialética se exprime através 
das categorias de sua elaboração como ser social 

forma estatal universal só se realiza através das 

luta de classes e, portanto, sem subjetividade capaz 
de se engajar na utopia concreta de sua extinção. 

histórico, de um processo de totalização concreto, 
complexo, contraditório, tendencial e aberto, 
cuja superação em favor dos oprimidos torna-se 
possível e urgente, em meio à crise global. Neste 
caso, a inquietude torna-se dialética

humana, colocando-a em movimento e orientando 
este movimento para uma tentativa de ser-para-si.” 

contra a exploração, a dominação e a humilhação 
do homem pelo homem.
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global

Universal Particular Singular

H i p e r p o t ê n c i a 
planetária

Superpo tênc ias 
regionais

P o t ê n c i a s 
nacionais

I m p e r i a l i s m o 
coletivo ideal

 
I m p e r i a l i s m o 
hegemônico central 

norte-americano
 
Subimperial ismo 
central europeu, 

etc.
 
Subimperial ismo 
periférico sul-

americano, etc.

 
I m p e r i a l i s m o 

estadunidense
 
Subimperial ismo 

francês, etc.
 
Subimperial ismo 

brasileiro, etc.

1 2 3

Fonte: FARIAS, F. B. de. O imperialismo global. São 
Paulo: Cortez, 2013a. p. 92.
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(LUKÁCS, 2009, p. 202).
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